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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

DIREITO PENAL, CRIMINOLOGIA, POLÍTICA CRIMINAL E PROCESSO
II

Apresentação

Participar como avaliador de pôsteres no XXXII Congresso Nacional do CONPEDI, realizado
entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São
Paulo - SP, foi uma experiência extremamente enriquecedora.

Sob o tema “Os caminhos da internacionalização e o futuro do Direito”, o evento
proporcionou um espaço vibrante de diálogo e reflexão sobre os desafios e as oportunidades
de um mundo em profunda transformação, marcado pela intensificação das interconexões
globais.

No eixo temático "Direito Penal, Criminologia, Política Criminal e Processo II", os trabalhos
apresentados destacaram como a internacionalização reconfigura a atuação punitiva do Estado
e a defesa das garantias fundamentais. As pesquisas evidenciaram a necessidade de
compreender a criminalidade e o processo penal para além das fronteiras nacionais,
abordando a cooperação jurídica e os desafios impostos por fenômenos transnacionais e
complexos.

A programação e os debates deste congresso trouxeram à tona a urgência de uma Política
Criminal que dialogue com os padrões internacionais de Direitos Humanos e que esteja
preparada para enfrentar os dilemas de uma sociedade em rede, sem perder de vista a justiça e
a dignidade da pessoa humana.

Participar desse evento foi uma oportunidade única de compartilhar conhecimentos, refletir
sobre as dinâmicas atuais das ciências criminais e contribuir para a construção de um sistema
de justiça mais eficiente e humanizado.

Desejamos uma excelente leitura!

João Pedro Ignácio Marsillac Pós-Doutorando no Departamento de Direito do Trabalho e da
Seguridade Social da Faculdade de Direito da USP

Silvio Carlos Leite Mesquita Doutor em Políticas Públicas pela Universidade Federal do
Maranhão;



Simone Gomes Leal Doutoranda na Facultad de Derecho UNLZ – Argentina.
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EDUCAÇÃO COMO POLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICA: UM ESTUDO
DAS ESTRATÉGIAS CRIMINAIS PREVENTIVAS NAS CIDADES DE MATO

GROSSO DO SUL NO EIXO DO CORREDOR BIOCEÂNICO

arlinda cantero Dorsa1

Carolina Fernandes Nery

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO:

As profundas transformações decorrentes dos processos de globalização e da divisão
internacional do trabalho têm impulsionado os países da América Latina, em especial os da
região sul-americana, a estreitarem seus vínculos institucionais, econômicos e sociais, com o
propósito de fomentar iniciativas conjuntas capazes de promover benefícios mútuos. Nesse
cenário, observa-se uma disposição internacional para criar um elo de integração humana,
social, comercial, cultural e ambiental, orientada por projetos de cooperação, como a Rota
Bioceânica. Os significativos investimentos destinados à implementação dessa rota
evidenciam a necessidade de aprofundamento das pesquisas acadêmicas entre os países
envolvidos, com vistas à ampliação da compreensão acerca de suas dinâmicas históricas e
contemporâneas, bem como dos impactos advindos da execução do referido projeto. No
âmbito do estado de Mato Grosso do Sul torna-se premente o estudo dos possíveis reflexos
sobre a estrutura urbana, econômica e social regional, diante da possibilidade do surgimento
de efeitos colaterais negativos, como o crescimento de práticas criminosas transnacionais e o
agravamento de vulnerabilidades sociais. Sob esse aspecto, investir em políticas preventivas,
especialmente pela via educacional, é essencial para evitar que a criminalidade se torne
estrutural nesses territórios em transição. A presente pesquisa pretende, diante da escassez de
estudos sobre o tema, analisar, por meio de dados estatísticos, pesquisa bibliográfica e
documental os agentes locais, os reflexos sociais e criminais da integração regional, com
especial atenção aos enfoques preventivo e educativo. Desse modo, busca-se contribuir de
forma inovadora para os campos das ciências criminais, da educação e do desenvolvimento
territorial, oferecendo subsídios relevantes à formulação de políticas públicas mais eficazes,
sustentáveis e adequadas à realidade local.

PROBLEMA DE PESQUISA:

Inserido em uma abordagem multidisciplinar, este projeto de pesquisa busca responder a
seguinte problemática: Como a educação pode ser incorporada como eixo central das políticas
criminais preventivas nas cidades do Mato Grosso do Sul localizadas no entorno do Corredor
Bioceânico?
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OBJETIVO:

O presente estudo objetiva de forma geral analisar a educação enquanto instrumento
fundamental de política criminal preventiva nas cidades sul-mato-grossenses situadas ao
longo do Corredor Bioceânico. Contudo, nesta etapa inicial da pesquisa, propõe-se como
objetivos específicos o mapeamento das políticas públicas de segurança e educação nessas
localidades, bem como a identificação dos principais indicadores de criminalidade e
vulnerabilidade social.

MÉTODO:

A investigação em curso adota uma abordagem metodológica mista, combinando técnicas
quantitativas e qualitativas. Os estudos preliminares evidenciaram a necessidade de uma
pesquisa de natureza exploratória, voltada à identificação de novas possibilidades analíticas,
produtos e processos; descritiva, ao se dedicar à caracterização, análise e interpretação do
objeto empírico sem interferência direta nos sujeitos observados, por meio de levantamento de
dados, pesquisa bibliográfica e análise documental e, ainda, explicativa, ao buscar o
aprofundamento teórico-conceitual do fenômeno investigado, com o intuito de propor
hipóteses, estabelecer modelos analíticos, delimitar o escopo da pesquisa e orientar a
construção dos objetivos. A adoção dessa pluralidade metodológica visa não apenas à
compreensão aprofundada das dinâmicas sociais vinculadas ao tema, mas também à
consolidação de uma base teórica consistente. Ao fundamentar-se em dados empíricos e na
escuta qualificada de atores locais, o projeto fortalece a dimensão aplicada da pesquisa,
contribuindo, de maneira substancial, para o aprimoramento das políticas públicas orientadas
por evidências.

RESULTADOS ALCANÇADOS:

À luz dos resultados parciais obtidos até o momento, foi possível compreender, conforme
Brantingham e Faust (1976), citados por Sento-Sé (2011, p. 21), que existem três níveis de
abordagem da prevenção: primária, secundária e terciária. A prevenção primária consiste em
programas voltados à criação de pressupostos capazes de neutralizar as causas do delito, como
a educação e a socialização, tendo enfoque etiológico (Lima Jr., 2022). É a partir dessa
definição que serão analisadas as políticas públicas dos municípios de Porto Murtinho,
Jardim, Caracol, Bela Vista, Guia Lopes da Laguna, Nioaque, Sidrolândia e Campo Grande,
os quais são diretamente integrados pelo Corredor Bioceânico no estado de Mato Grosso do
Sul. Conforme o Atlas da Violência (Cerqueira; Bueno, 2024, p. 33), o estado do Mato
Grosso do Sul — especialmente os municípios fronteiriços com a Bolívia e o Paraguai —
apresentou aumentos recentes nas taxas estimadas de homicídios na região Centro-Oeste, no
período entre 2022 e 2024. Tal fenômeno se deve, em parte, ao fato de essa localidade
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constituir um dos principais pontos de entrada e passagem do tráfico de drogas e armas no
Brasil. No campo educacional, a Cartilha de Vulnerabilidade Social no MS (SEAD-MS, 2024,
p. 35) apontou uma taxa de evasão escolar de 9,6% entre crianças de 6 a 14 anos — índice
considerado elevado e que representa um alerta para a análise da correlação entre esse dado e
a significativa quantidade de mães chefes de família e de casos de gravidez precoce na região.
Ainda nesse contexto, a evasão escolar na faixa etária de 0 a 5 anos foi apurada em 39,8%,
evidenciando a necessidade de ações que promovam a mitigação da exclusão de crianças das
creches e centros de educação infantil. A vulnerabilidade entre jovens foi classificada como
média, com índice de 11,7%, enquanto a taxa de analfabetismo foi considerada baixa,
registrando 6,7%. Diante desses dados, constata-se a urgência na formulação e implementação
de ações e políticas públicas voltadas à promoção do acesso a serviços essenciais e à melhoria
da qualidade de vida da população sul-mato-grossense. Destaca-se, nesse processo, a
necessidade de fortalecimento dos índices educacionais, não apenas nos níveis fundamental e
médio, mas também no ensino superior e técnico, com vistas a incentivar e qualificar jovens
para o ingresso no mercado de trabalho. A ampliação do acesso à formação profissional
revela-se, assim, como instrumento estratégico para a mitigação de tendências criminais entre
jovens e jovens adultos. Como destaca Beccaria (2005, p. 50), “devem ser mais fortes os
obstáculos que afastam os homens dos delitos, na medida em que estes são contrários ao bem
comum e na medida dos impulsos que os levam a delinquir.

Palavras-chave: Educação, Prevenção Criminal, Corredor Bioceânico
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